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Presentación del Prado (Orense); Dioni Va-
lero (Puerto Llano, Ciudad Real); 
María Quesada (Valladolid); Felipe Gon-
zález (La Orotava, Santa Cruz de Tenerife);
Ivan Claudel (San Remo, Itália); Vittorio
Bonadies (Verbania, Itália). 

GRAÇA CONCEDIDA POR
INTERCESSÃO DA IRMÃ ROCIO

Quero testemunhar como tenho sentido
a presença muito íntima da Irmã Rocio na
minha vida. Conheci-a através da Irmã
Nati, uma Irmã do Amor de Deus.

Num primeiro momento, a descrição
que me fazia da Irmã Rocio me deixava
um pouco perplexa, porque não a chegava
a compreender e até me dava riso o saber
que uma jovem pudesse ser tão cândida,
tão «exageradamente» simples e como as
coisas do mundo não a atraíam e nem
sequer a afectavam. Mas quanto mais a
conhecia, mais descobria nela um grande
amor a Deus, algo de excepcional. Tam-
bém pensava que uma criatura assim, não
podia deixar de ser escutada por Deus.

Comecei a pedir à Irmã Rocio que
intercedesse por mim. Tinha tanta angústia
que me estava a destruir. O meu filho, que
desde há quatro meses para cá, se encon-
trava envolvido numa insensata relação
amorosa que o levava a perder as relações
familiares mais profundas e os valores em
que dantes acreditava. Rezei muito à Irmã
Rocio para que iluminasse e concedesse
força e serenidade, tanto ao meu filho
como à jovem. O Senhor escutou-me.

Agradeço ao Senhor a graça que me
concedeu através da Irmã Rocio.

Germana Cuzuppé
Roma

Pedimos que todas as graças obtidas por inter-
cessão da Serva de Deus se comuniquem a:

DEPARTAMENTO DE CAUSAS 
Causa de Canonização de Irmã Rocio
RR. do Amor de Deus
Calle Asura, 90 - 28043 - MADRID
Pág. Web: www.amordedios.net/srocio/
E-mail: dptocausas@amordedios.net

ORAÇÃO

Para rezar em privado - Com licença eclesiástica

Nós vos damos graças, Senhor Deus, Pai bon-
doso e rico em misericórdia, porque concedestes à
vossa serva Maria do Rocio o dom da alegria no
seguimento do Vosso Filho Jesus Cristo. Aben-
çoai-nos para que, acolhendo os vossos dons com
simplicidade e alegria, sejamos testemunhas do
Vosso amor no mundo. Escutai-nos e, por sua in-
tercessão, concedei-nos a graça que hoje vos pedi-
mos.

Glória ao Pai ...
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vamos por uma rua, por um passeio, num trans-
porte... É consolador pensar que se todos os ou-
tros não se lembram d’Ele, nós O recordamos e
queremos amá-Lo, em nome de todos eles. São
tão poucos os que compreendem o amor infini-
to de Jesus! São muito poucos os que encon-
tram a felicidade por que anelam porque a pro-
curam longe d’Ele. (…)

Não é o nosso único desejo e o nosso maior
ideal, ser completamente suas, somente e sem-
pre suas, e amá-Lo com todo o amor de que é
capaz o nosso coração? Amá-Lo e fazer com
que O amem… Porque, como me dizes, é im-
possível amar sozinho a Jesus; quando se co-
nhece e se ama de verdade Jesus, aspira-se a
que todos O conheçam e O amem. Que pena
ver que os outros não compreendam que vão
por um caminho falso, que estão no erro!

Agora sou eu que compreendo os teus
desejos de que Eny, Curri, Maria Amélia co-
nheçam  Jesus tal como Ele é e O amem de ver-
dade. Unamo-nos em nossas orações com este
fim.

Imagina o que havemos de falar quando nos
voltarmos a ver! Em realidade nunca falaremos
suficientemente do Jesus, do seu amor e de
como devemos corresponder…

Abraça-te muito fortemente e te recorda
muitíssimo diante de Jesus, 

Maria Josefa

«FASCINADA POR 
JESUS CRISTO» 

«Eu também fui conquistado 
por Jesus Cristo»

(Fl 3,12-13)

Carta a Mary Pepa

–JHS–

Viva Jesus em nossos corações!

Pamplona, 29-III-1944

Muito querida  Mary Pepa em Jesus: 
Imagino que já terás lido a carta que te es-

crevi no dia 18. Terás reparado que na verdade
eu não demorei em responder-te, mas que foste
tu, que até agora não conseguiste ler os meus
papéis. Lamento muito que nos aconteçam es-
tas coisas com estas cartas que, tanto tu como
eu temos imensos desejos de ler. Temos de o
aceitar satisfeitas –repitámo-lo– porque vem
d’Ele.

Julgas tu que há algo maior que o amor? Je-
sus não nos pede mais que isso: amor. Sabe da
nossa fraqueza, da nossa miséria e para realizar
maravilhas em nós não nos pede senão uma coi-
sa: uma confiança ilimitada n’Ele (confia-se
sempre em quem se ama), apenas nos exige que
sejamos em suas mãos cera branda, tecido em
branco, para que Ele possa moldar-nos a seu
gosto, gravar em nós o que Ele quiser. Que coi-
sa maravilhosa seria se nos deixássemos condu-
zir assim por Ele! Sairíamos uma perfeita ima-
gem d’Ele. Seria Ele quem viveria em nós e a
nossa pobre pessoa desapareceria por comple-
to. Que se torne realidade a expressão do Após-
tolo: «Vivo eu, mas já não sou eu quem vive, é
Cristo que vive em mim». Se nós fôssemos isso
realmente: sacrários, hóstias vivas... E devemos
sê-lo, e podemos sê-lo e, para mais, queremos
sê-lo, não é verdade, Mary Pepa? Digamos a Je-

sus logo de manhãzinha, depois de O receber: «Fica
connosco, Senhor»... Jesus não permanecerá em nós
mais do que um breve instante sacramentalmente, mas
pela graça pode permanecer em nós ininterruptamente.
Se a nossa alma fosse um céu para Ele no qual se en-
contrasse tão bem que não sentisse vontade de partir…
Não é verdade que é isso mesmo que queremos? Que
faremos todo o possível para o conseguir? Que será de
nós sem Ele? Como viveremos sem Ele? Agora com-
preendo como te parece tão estranho que antes tenhas
vivido –se não sem Ele– pelo menos, sem essa intimi-
dade com Ele. É delicioso, não é verdade? É tão mara-
vilhoso descansar no seu Coração com a certeza de que
te conhece, te ama, te compreende, te deseja, te procu-
ra... Com a certeza de que Ele pode satisfazer todas as
nossas aspirações, todos os nossos ideais, todo o nosso
desejo de paz, de felicidade, de amor… É uma felicida-
de tão grande pensar que a ânsia de amar e de ser ama-
das que sempre trazemos dentro de nós pode ser satis-
feita, entregando-nos a Ele... Não te parece que ainda
não nos apercebemos completamente da felicidade tão
grande que nos coube em sorte? (…) 

Quanto à nossa Obra, a Aliança em Jesus por Maria,
seja uma Associação completamente secular... Que
consagramos ao Senhor a nossa virgindade no meio do
mundo...! Que opinas? Temos mais perigos, mais obstá-
culos que as religiosas...; mas não te parece que é uma
maravilha pensar n’Ele, trabalhar por Ele, amá-Lo a
Ele, precisamente no meio de um mundo que não se
lembra de Jesus, que não O ama...? Não é excelente ser
para Ele um lírio no meio de espinhos, um oásis no de-
serto, um céu na terra? Ser o seu conforto! Que honra,
que predilecção, que magnífico! É uma ideia que me
fascina, por isso não te admires que a repita. Quando
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